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VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

o PROBLEMA
DOS TRAN8P'ORTES

ENTRE·O ALGARVE E A CAPITAL

V A I P R I N C I,P I A R N E ST 'E M Ê S U M S E RV I ç O D I A R IO
DE AUTOMOTORAS ENTRE LISBOA E VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

CONFORME temos ventilado
n!ls colunas da nosso perló­

_ dICO, no que temos SIdo coa­
•• diuvados por toda a Impren­
sa algarvia, impunha-se a cria­
ção de um serviço de transportes
de caminhos de ferro, rápidos e

diários, entre a Capital e.o Al­
garve, pois os 'meios de' Iocomo­
ção existentes-com horários de­
sactualizados, com composições
ronceiras, coevas dos tempos da
inauguração da linha do Sul e

Sueste, quase, consumindo 12, 14,
16 e mais horas num percurso
que hoje, em qualquer parte do
munde, se galga em metade desse
tempo, e onde o passageiro, além
de esportular tarifas' exorbitantes,
se encontra suieíto aos solavan­
cos, aos tropeções e quejandas

Por D. MAalA MANUELA NUNES

Segunda - feira, 25

o dia é redondo, claro
como o pão de trigo.
E como se oferece
sem reserva I
Como de amante
para amante
vem
no impudor do mistério
ansioso por chegar àeuperticie,
Galera azul
atracada no cais
pacientemente à espera
de quem a desgoverne.

Grito de socorro

Hd
'entre mim e este dia
um fundo mal entendido
paixão que de tão grande
ignora palavras, cartas, gestos,"
que de tão evidente
não vê por que exprimtr-se t
que de tão fundamente aceite
não vê que sujeitar ou que pedir.
Quem me guarda afinal
de comer este pão
com a boca toda?
De não ser ele e eu
mas ser com este dia
um corpo só
carne

espirito
luz
esquecidos os nomes
que acasos necessários
nos crismaram?
Que me obriga
a clamar na v/gia do porão
quando o meu pajem
canta uma serenata
e atira

(CONCLUI 11.1. �.' PA.GIl'fA)
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anomalias de um meio de traspor-

O HOMEM E OS '�SEUS ANSEIOSte que, por ser centenário, Ijá de-
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veria estar regularízado, mas que
parece estagnado e contemporâ-:
-neo da mala-postá - não acom­

panham já a ligeireza da vida,
cada vez mais apressada 'e em
luta franca e aberta 'com todas
as propulsões existentes e por
existir. "
E por ser assim, e porque as

entidades competentes compreen­
deram, finalmente, a justiça que
nos assistia, vai ser solucionado
.o problema da ligação diária te
rápida com Lisboa, e que parecia
arrastar-se indefinidamente. Nes­
sa disposição, a C. P. resolveu
tentar uma Viagem experimental
ao Algarve, usando como trans­
porte uma automotora, que, seja
dito de passagem, se não é um,
espelho daquelas rapidtssimas,
cómodas e ultramodernas máqui­
nas rolantes, vistas, por vezes,
no ... cinema, ao menos já é uma

transitória solução e fará esque­
cer, certamente, os «frigorfficos.,
da circulação actual, sem beleza
e sem estética, sem cor e sem

comodidade, que há muitas deze­
nas de anos nos roubam o repou­
so, a saúde e o dinheiro nas

aventureiras Viagens do Algarve
para Lisboa e vice-versa.
Há dias, pois, na louvável in­

tenção de estudarem a víabíllda­
de do estabelecimento de um

erãpído» diário para a nossa pro­
vincia, deslocaram-se numa au­
tomotora especial os srs, eng.o

Espreguelra Mendes, director-ge­
ral da C. P. ; Júlio José dos San­
tos, eng.o-chefe de Exploração;
Manuel Bruschy, eng.s-cheíe da
Zona de Tracção; João Montei­
ro, eng.o-chefe de oficinas; Car­
los Joyce Denls, eng.o-chefe dos
Serviços de Tracção; e, como con­
vidado, o sr. Hermenegildo Neves
'Franco, presidente da Comissão

(CONOLlII NA 4." PAGIN.!.)

Me/anéolicamente, apoiando
o queixo sobre a palma da
mão e o cotovelo sobre o joe­
lho/ com os olhos {¡xos num

ponto distante no vácuo, o ho­
mem monologava em pensa­
mento:

SINTO a ânsia de ser um

homem livre e, parado­
, xalmente, não o .sou-

por minha livre von­

tade.
•

ÉINAUGlJRADO
EM ALCOUTIM

no próximo di� 8

UM BUSTO AO DR. JOAO DIAS
No próximo dia 8 do corrente,

data do 2.° aniversário do faleci­
mento do saudoso dr. João Dias,
inaugurar-se-á, em Alcoutim, um
pequeno busto à memória daque­
le benemérito médico.
Erguido por subscrição pública

e num curto espaço de tempo,
o facto dá, só por si, o profundo
sentimento de saudade e do alto
apreço em que Alcoutim tem a

memória do que foi um dos seus
mais prestimosos filhos.
Estamos certos de que o Algar­

ve, pela força dos seus elementos
mais representatívoa, não deixará
de estar presente na merecídíssl­
ma homenagem que Alcoutim vai
levar a efeito.

, Cada ser pensante sente
e vibra à sua maneira. Nem
todos, provavelmente, têm
um caminho definido na vi­
da e uma só vontade; nem
todos, certamente, são cons­

tan tes no seu querer e no

seu pensar. Pertenço a es­

te número, mas, impensada­
mente, cedo me acorrentei
na vida.
Agora os problemas mul­

tiplicam-se, os anseios en­

trechocam-se e o dever (que
uma moral consciente ou

inconsciente estabeleceu),
impõe-me uma atitude que
os meusanseios prejudicam.
A encruzilhada surge e

não sei como desenvenci­
lhar-me dela; não, sei exac­
tamente, qual o rumo a se­

guir •.. ou melhor: sei, mas
hesito se devo, ou não, to­
má-lo. Há os prós e os con­

tras - tudo dentro de uma

moral estabelecida.
Desgraçado do indivíduo,

perante a pecadora socieda­
de, que segue unicamente
a sua moral.
E' certo que a consciên­

cia é superior à moral, mas a
consciência, paradoxalmen­
te, é formada pela educação
do indivíduo, educação essa

que a moral em que os seus
-

(CONCLUI NA. 3.' PAGINA)

A PROPOSITO DO MONUMENTO
A ERIGIR EM FARO
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AO CORONEL DE CAVALARIA RODRIGO ANTÓNIO ABOIM ASCENSÃO
,!:OI grande o meu regotijo"
J' quando li no «Díârio de Noti-

00 cías», de 21 de Dezembro do
ano findo, que a Câmara Mu­

nicipal de Faro, por proposta do
seu ilustre vereador, sr. Wein­
holtz, ia erigir um busto ao coro­

nel de cavalaria, Rodrigo António
Aboim Ascensão, na placa do
Largo de D. Sebastião, ao qual
se deve, naql\ela cidade a funda­
ção do RefúgIo de que é proprie-

----------

ACTUALIDADEF/OURAS DA

MENINO birrento" do
�

Partido Trabalhista
I!. Britãnico, Bevan tem
==

lutado, sem o conse­

guir, para obter a chefia
total. .

Os ingleses são arredios
-a tomar decisões de ánimo
leve e a quebrar a tradição
que tão profundamente ne­

les está enraizada
As modas políticas qua­

se os deixam 'indiferentes.
Estes são os principais fun­
damentos por que tanto o

fascismo como o comunis­
mo não encontraram em In­
glaterra terreno fácil e os

'respectivos movimentos
quase se malograram. Cla­
ro que a situação económi­
ca dos ingleses, apesar da
austeridade que lhes é im­
posta, não é de molde a

favorecer a propagação' dos
extremos.

'

O Partido Trabalhista
Británico não pode, de ma­
neira nenhuma, identificar­
-se com qualquer destas
doutrinas, nem mesmo a

facção que Bevan encabeça
pode, com verdade, ser

apontada como extremisa,
(CONCLUI NA 4.& PAGINA)

tário e tem o seu nome.
Há para cima de quatro anos,

eu pedi à Direcção da Casa do
Algarve, de que fazia parte, que
se lembrasse à então Câmara da
linda capital algarvia, uma peque­
na homenagem, há muitos séculos
em dívida, ao primeiro Aboim,
ascendente deste, que foi amigo
do rei de Portugal, D. Afonso I I I,
e que o ajudou a tornar o Algarve,
em 1249 aos mouros, e 18 anos

depois, em 1261, aos castelhanos.
Desse Aboim disse o cronista

de Portugal, o infante D. Pedro,
conde de Barcelos, estas palavras:
«João Peres de Aboim, filho de

D. Pedro Ourígues de Aboim da
Nobrega e de D. Maria Viegas,
descendentes de D. Egas Moniz,
foi muito bom, muito honrado e

fê-lo D. Afonso III rico-homem e

houve muitos cavaleiros por vas­
salos •.
Sendo infanção, acompanhou o

Infante D. Afonso no seu exílio a

França, em 1251, como trovador,
muito criança ainda e nunca mais
dele se separou, enquanto viveu.
Aluno de Thibaut, foi como ele

um poeta talentoso, naquele pais,
depois em Portugal e em Castela.
(Cantigas de amigo e de amor,
v.08 I e II, de José Joaquim Nunes).
QUando D. Afonso veío tornar

posse de Portugal como regente,
nomeou-o governador do Algarve,

(CONOLUI NA 4." PA.GiNA)

o ALGARVE
-TERRA DE LE.ND'A

FONTE DE LUZ E ALEGRIA
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NÃO PODE SER DESPREZADO ..

Ao Sul, mesmo no

extremo Sul de
Portugal, onde, na ver­
dade, a Terra acaba e

o Mar começa - está
o Algarve, que já foi
reino e sempre tem sido
ponto de concentração
de alegrias e tentações,
onde a lenda, o respei­
to pela tradição, o

amor das letras, o es­

pírito de aventura se

casam, perfeitamente.
António Ferro, que,

acima de tudo, foi um
jornalista com o senti­
do de adjectivação que
só os poetas têm, cha­
mou-lhe, uma vez, ro­

dapé da terra lusitana,
e, de outra. folhetim de
Portugal. E cantou-lhe
as belezas, tal como

antes um grande escri­
tor, excepcionalmente
prlvllegiado, um esteta
de cultura invulgar­
Teixeira Gomes, algar­
vio de Portimão, que
foi Presidente da Re­
pública e que tem o

nome gravado nos livros da His­
tória e da Literatura.
De resto, desde tempos remo­

tos, o Algarve foi sempre cantado
e enaltecido por poetas, pintores,
escritores - artistas, 'afinal.
A hospitalidade das gentes, o

fulgor da sua comunicabilidade, a'
suavídade do seu clima mediter­
rânico, o romantismo e o perfu­
me das suas lendas, a doçura dos
seus campos, que mais parecem
jardins, o helenismo da sua costa
ornada de rochedos de recorte
precioso e de praias plenas de
encanto - fizeram do Algarve,
sem dúvida, um meio óptimo para
os poetas e para o Turismo.
Ter interesse turístico é, n08

dias que passam, uma virtude e
uma fonte de riqueza. Nesse -as­

pecto, o Algar"e está invulgar­
mente dotado pela Natureza e

pela tradição. Não escasseiam,
também, outros motivos, como o

espectáculo da pesca do atum,
no momento do copejo '- batalha
empolgante, sangrenta e Inesque­
cível ; a particularidade da seca­
gem dos figos no almanxar, o bu­
lícío e a síncronízação de uma,
fábrica de conservas de peixe, o
colorido e a riqueza das lotas,
para se não falar já, da tentação
das excelentes amêijoas de Alvor
e do sabor dos percebes que,
arrancados à rocha em Aljezur,
inundam toda a províncía das
moiras encantadas.
Inter-esse turístico que, para os

românticos, se enriquece parti­
cularmente com as lendas que a
tradição algarvia guarda como

herança sagrada =-Jendas de sa­
bor mourisco, que falam de amor,
de desenganos e de tragédia, co-

, .

.

mo a da bela agarena, que, no

castelo de Alcoutim, chora o na­

morado cristão que seu pai, guer­
reiro mouro, matou por não admi­
tir que tal amor vencesse as bar­
reiras rácicas; como a história
das três mouras da Fonte de Câs­
sima, em Loulé, náiades formos­
síssímas, que em noites de luar la­
mentam, com amargura, as suas
desditas de amor; ou como a da
linda moura que, em manhã de
S. João, como Vénus sarda das
ondas, surge de uma cisterna
árabe j ou como a da sonhadora
princesa moura que queria ver
neve e ficou deslumbrada quan­
do, em substituíção, lhe mostra­
ram os campos cobertos pela

COM PARTI CIPAÇO ES
para melhoramentos públicos

O sr. ministro das Obras Pdblí­
cas concedeu, pelo eFundo do
Desemprego», a diversas Câma­
ras Municipais do Algarve, para
melhoramentos públicos, as se­

guintes compartícípaçôea:
Vila Real de Santo António,

para arruamentos de acesso às
escolas de Vila Nova de Cacela
- 2.a fase - reforço, 20.000$00 j
Faro, para urbanização da ave­
nida da Republica - reforço -

50.000$00 j Lagoa, para pavimen­
tacão e arruamentos, reforço,
20.000$00; Portimão, para urbani­
zação do bairro de casas desti­
nadas às classes pobres, reforço,
5.200$00.

---------------
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NUMA SIMPATICA FESTA EM OUE

A GRANDEZA E A SUBLIMIDADE ANDARAM DE MHOS DÁDAS
COMEMOROU 74 ANOS AO SERVIOO DE UMA CAUSA NOBRE

INTEGRADA nas come- gumas figuras que à colec­
morações do seu 74.0 ani- tividade e à acção social do

; versário, a benemérita e seu tempo, com profundo
prestigiosa Sociedade qe' significado e reflexo no mo­

Instrução e Beneficência «A mento actual, deram o me­
Voz do Operário» levou a lhor do seu esforço e da
efeito, no vasto salão do sua vida. Entre eles, desta-
edifício da sua sede, uma (CONCLÚI NA 4." PAGINA)Iesta despretenciosa mas .....__
com. largos motivos de \

agrado. Trânsito InterrompidoA abrir, o dr. António
Emídio de Magalhães, ilus­
tre director da Liga Portu­
guesa de Profilaxia Social,
fez uma curiosa palestra no

estilo pessoalíssimo de uma
amena e interessante con­

versa com a assistência.
Ocupou-se dos dados bio­
gráficos de «A Voz do Ope­
ráriov, pondo em realce al-

Por motivo de reparação total
do pavimento, será interrompido,
até ao dia 15 do corrente, o trân­
sito de veículos pesados na estra­
da nacional entre Castro Marim
e Vila Real de Santo António, das
8 às 19 horas, isto é, durante o

período normal de trabalho.
O trânsito fica assegurado pela

estrada 125-6 até ao Gancho, e

daqui pela estrada 125, até Vila
Real de Santo António.

COMEÇOU A FUNCIONAR
NESTA VILA
wwwW"",,��W'W/W\:W'
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UM CURSO

DE MOTORISTAS MARiTiMOS
Numa louvável delíberação do

Sindicato Nacional dos Motoris­
tas Marrtimos e Fluviais, do Dis­
trito de Faro, tendo-se verificado
a necessidade de aperfeiçoar os

motoristas da frota de pesca cos­

teira e em face da carência de
uma Escola Técnica, iniciou ofun-

, cionamento em Vila Real de Santo
António, Portimão e Olhão de cur-
80S gratuit08 de aperfeiçoamento
para os seus filiados e para os
índívíduos não sócios que preten­
dam habilitar-se ao exame de aju­
dantes de motoristas. Estes paga�
rão mensalmente 100$00,' excepto
se forem filhos de sócios. Nesté
caso pagam metade da quantia
indicada. '

O curso funciona na sede da
Mocidade Portuguese, posta à dis­
posição do Sindicato pelo respec­
tívo delegado concelhio.
São professores, em Vila Real

de Santo António, os srs, agente­
-técnico Fernando de Azevedo,
gerente da filial nesta vila da fir­
ma C. Santos, Lda.; Mário Luís
Tavares Alcobia, sargento de má­
quinas do Departamento Maríti­
mo do Sul, e António Ferreira da
Silva, meatre-mecâníco da firma
local Lusofabril, Lda.
Sobe a mais de cem o numero

de alunos inscritos, e a primeira
aula foi. ministrada nojdia 25 de
Fevereiro findo.
As aulas funcionam 'às terças.

-feíras, quintas e sábados, das 20
às 22 horas,
Se é certo que os alunos não

obterão os conhecímentos qua
lhes poderiam serministrados pela
Escola Técnica, não é menos cera
to que o que lhes vai ser ensina­
do dar-lhes-à algumas luzes para
melhor desempenho das suas fun­
ções e para se evitarem estragos
gravíssimos, como já se têm re­

gistado, em motores cuja aquisi­
ção importa em muitas cente­
nas de centos.

,
'
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Partidas e ,Chegadas

-De visita a sua família, en­
contra-se nesta vita o nosso
conterrâneo sr. JOãO Traoassos
de Brito, funcionário do Banco

. Nacional Uttramartno, em Vila
Franca de Xira.

""

Vindo de Leiria, encontra-se
em casa de seus pais o nosso

prezado amigo sr. Vítor da Sil­
va Ruivo, filho do nosso preza­
do amigo e assinante sr. Antô-
nio Ruivo Madeirá.

'

""

Tendo terminado o serviço
militar, encontra-se nesta vila o

nosso prezado amigo sr. JOãO
Adettno Canelas.

Nascimento

No passado dia 18 de

Feve-Iretro, deu, àjuz uma criança do
sexo feminino a sr» D. Maria
das Dores, E. 'Harta Gutterres,
'esposa. do" nosso'prezado assi­
nante sr, Manuel Aleixo dos
Reis.

'

Casll!m,e.nto8

Na igreja paroquial da Ajuda,
, "em Lisboa, realisou-se, no pas­
o �ado dia. 20 do corrente, O en­

,.' lacé matrtmontal-da sr» D. Ma­
ria Amétta Cativo Leonardo,
professora primária em Que­
rença, gentil filha da st;" D
Amelia Rosa Cativo Leonar­
do e do sr. Domingos Pereira
do Nascimento Leonardo, in­
dustrial em Olhão, com o sr

José António Parreiral Ferreira
Dias, proprietário em Queluz,
filho da sr» D. Ema da Concei­
ção Ribeiro Parreiral Dias e do
sr. José Caetano Ferreira Dias,
funcionârto superior da C. P.
Paraninfaram O acto, por par­

te da noiva, seus irmãos: sr.adr.a
D. Maria Odete Leonardo da
Fonseca e sr. Domingos Xavier
Leonardo, sub-director da T.
W.A., em Santa Maria, Açores,
e, parparte do noivo, seus pais.
A certmõnta nupcial foi cele­

brada pelo rev. padre JOãO de
JesusMartins, íntimo amigo dos
noivos, que na devida altura pro­
feriu uma brilhante alocução,
No final da cerimónia, tot

servido um finíssimo. e abun­
dante lanche, no Restaurante
Castanheira.
Na corbetña, encontravam-se

inúmeras e oaiiosas prendas.
Ao novo casal, que seguiu em

viagem de.núpcias para o Norte
do Pais, d�ªej(lf!1ºsmultas leli�
cida(J_es no seu novo lar.

•

ACÇÕES
De aA Electro Fabrlb>,

compn·se qualquer quan-,
tidada, pagando·se ao ma·
Ihor preço.

Resposta:
Apartado n.O 13· FARO'

e de alecrim,. .

Um ar de iesta repousado an-'
.

-

[ dava
'

I). Ernestina Semecio Allen
no of.

�

.

Pe'I'umes de jasmim e de bau- Na sua residência, em Vila Real
,. de Santo António, faleceu no

[ntlM passado' dia, 21 do mês de Feve­
e de pao de Val de Plhavo. �'reiro a sr.à D. Ernestina Semedo
A cot era discreta e recolhida Allen, natural dé Mértola, soltei·
e mansa. 'ra, dI:) 54 anos de idade.

'A extinta era filha da sr.a D.
Sõmente aqui e a i um lato ruo, 'Maria da Piedade Semedo Allen

infantil. ,

'

[bra e do sr. Manuel Eduardo Allen e
\ ,irmã dos srs. Armando e Manuel

Mesas simples, monacais e à ¡;;duardo Allen.
[beira delas A fl!mflia enlutada, e em espe-

velhas ttistes Cial ao nosso assinante sr. Ma-

com seu chale de luto, prenda nuel Eduardo Allen, apresenta­
[ certa mos sentidas condolências.

Vm só andor para a Sennora do antónio Sento
[Pranto.

Vm só. No passa40 dia 23 de Feverei-
ro, faleceu na Conceição de Ta­

OraçOes não cheguei a ver se vira, onde residia e de onde era
t seriam n.atural¡ o abastado proprietário

ditas. 1
sr. António Bento, viúvo, de 77

Com os hometls no mar - â su- anos de i4ade.
perffcfe O saudoso extinto era pai dos

·sl's. "Manuel Bento, industrial de
padaria, e Reinaldo Bento, resI­
dentes nesta vila, e dos srs. José
Bento e António Bento, residen­
tes na Argentina•.

lAOS
-E

NOSSOS LEITORES

Quem pret.e�der

DESDE a sua fundação, é sempre desejo do. «Notícias do Al­

garve. colaborar no progresso da terra algarvia. Para
_ tal, sempre se tem esforçado em reunir elementos refe­
- rentes a todas as localidades da provincia, patrocinando
as suas justas aspirações e dando o devido realce a todas as

noticias dos nossos dedicados correspondentes. , A II

E' certo que todos nós, algarvios, dentro da nossa linda misos cia .. iciade Aincia a oarretelra cie liaa9ão
provincia ou fora dela, lutamos pelo seu desenvolvlmento, mas Tendo-se realizado a última reu- Quando nas colunas deste jornal
também é certo qué essa luta apenas se resume, muitas vezes, níão, a Jim de ultimar o programa fizemos referência a que devia
a simples trocas de palavras ou acaloradas discussões, onde das festas a realizar nos dias 3 e 5 ser feita uma carreteira que ligasse
se perdem, sem proveito algum, tantas ideias que deveriam ser do mês corrente, foi-nos comunica- esta aldeia, com mais comodidade,
ventiladas pela Imprensa. do o seguinte programa de festas a uma boa parte da freguesia, tam-

O riosso jornal, sempre a par do progresso da provincia, nos 3 dias de Carnaval: Mm não foi distituido de funda-
que ama e dedicadamente serve, vem agora oferecer a, todos • Inauguração do Aeroporto no Sí- mento o que dissemos acerca do
os algarvios a oportunidade de escreverem sobre a sua terra tio das Quatro A'guas, estando ga-

correio que serve as cumeadas de
natal ou sobre toda a provincia.

"

rantídos os transportes, tanto aéreos Alta Mor e Corte Pequena.
Nós sabemos muito bem que raramente deixam de ser comoterrestres, nos dias acima in- Por mero acaso, veio-nos parar às

tomados na devida consíderação os interesses da colectívl- dicados.' mãos correspondêncía da Direcção
dade por quem tem o dever de zelar por eles. Pedir uma esco- Geral das Moagens de Ramas, con-
la, um fontanário, uma estradá e tudo o mais que constitua • Lançamento da 1.' pedra para o tendo impressos, a preencher, para
necessidade inadiável de qualquer localidade, merece � cola- Grande Hotel, a construir, e outros um avençado desta freguesia. Fi-
boração desinteressada da Imprensa, que tem o dever de se '

edificios de partículares na Ilha de cava prazo de devolução que, não
fazer eco dessas aspirações e pugnar por elas. ' ".

. «Medo das Cascas». cumprido, poderia causar sérios em-

O «Notícias do Algarve. vai começar a publicar uma pé- • Inauguração do novo sistema de
.

baraços ao destinatário, que vive no

gina inteiramente dedicada a cada terra da nossa província, iluminação a. «Néon", desde a esta-
monte da Estrada e dentro da zona

onde se tratará de todos os problemas de seu interesse: To- "çãe .de Caminho de Ferro até à servida pelo correio do Azinhal.
dos ,poderão, escrever, sendo' 0$ 'seus àrtígos ílustrados 'c�� 'r

. larmá�ia Monte Pio. A correspondência referida veio

gravuras adequadas. Q. alvitre é feito a todos os babitantes dei' o
-aquí parat, tendo que ser devolvida

cada, localidade, incluindo, .estudantes, que certamente envía- ,-, • Chegada da draga espanhola com a anotação «correio do Azi-
rão crónicas e poesias alusivas às suas terrase ao Algarve; «Terror del MarD, para dragagem nhal», Fácilmente se poderia ter

e aos professores de Colégios, Escolas Prímárias e Liceus" os do rio aGilão", a fim de acabar dado a coincidência de o Interessá-

quais, sem dúvida, serão os nossos melhores colaboradores, in�. com. a fossa que se encontra no do a receber depois do prazo
citando os seus alunos a escreverem sobre a nossa província. . 'coração da cidade. expirado.

Vamos começar a nossa página dedicando-a a uma cidade' • Reabertura da Biblioteca e Mu- Correspondência partícular
é

qua-
de grande passado histórico e que está em franco progresso : "

s�u Municipal, fazendo uso da pa-
se diàriamente que assim sucede.

Silves. , lavra vários oradores encartados,
Ao organismo que superintende ser-

Escrevam, pois, sobre Silves, sobre-a sua' história,"ss'pi- da cidade. viços desta natureza nos dirigim�s,
rações, desportos, cultura, etc. Vamos iniciar a recolha de no sentido de passar, de futuro, a

originais. Apressem-se, pois, 'pára que a página dedicada a
• Abertura da nova época no Tea- sair de Odelette o correio que serve

Silves seja um facto, dentro em breve. Da mesma maneira, 'fi- ¡ tro local, com Actos de Variedades, as cumeadas, que acima nos referi-
camos aguardando originais sobre as outras localidades do 'por artistas nacionais e estrangeiros mos, pelo que muito agradecemos.
Algarve.

e inauguração do novo aparelho em

O alvitre está feito. Têm a palavra os algarvios de boa Cinemascópio, com som duma banda TerI''' cia Orciem

vontade. só, a preços populares, ao alcance Como éde conhecimento geral, é,

de, .todas as bolsas. Para estes es- com este título qu� são conhecidas
---------------------------- pectáculos não há cartões de assi- 'as terras que pertenceram à Ordem
--------� naturas. dosTempláríos,

C t G t
'. Grande COI tejo Alegórico das Ac- As mesmas vão continuando em

O n a 'O'
','

as tirídades, encontrando-se inscritos regime absoluto.
,

"

:: dezenasde carros, carrinhas e car- Rebanhos de gado de outros con-

retas, desde os tempos primitivos celhos - com a 'boa desculpa de
até aos actuais, dos Serviços de uma rendá, por preço exorbítante,

furei uma lua cheia' de vinho Limpeza e correlativos., a qualquer proprietário, que mal
[verde dá para apascentarem dois dias-

abri quitandas • Baile promovido por um grupo vão tirando a alimentação aos que
det corda a moços e moças.

de futuros alunos da Escola Técní- por direito lhe pertencem.
e por fim de 'festa

'ca de T�vira,abrilhantado por uma Arvores que nessas terras existem
brandt uma girândola ardente esplêndida-Orquestra Ibero-ámerí- são destroçadas, ficando reduzido
de varapaus e facas cana, Esmerado serviço de bufete, a a nada o esforço de tantos, durante
com um fio de' sangue a de- .cargo da «Adega Cartaxo»,

.

longos anos.
I ,

Vocês sebem O que significa [bruá-la. Abrilhantarão estas grandiosas Numa época em que se intensi-

E foi assim que- eu festas 3 bandas de música expres- ficam as culturas, especialmente a

a quinze de Agosto de mil ,

samente contratadas para tal, realí- arvense, dá-nos uma desoladora im-

novecentos fi cinquenta e quatro zando-se vários concertos nocturnos pressão ver, na época actual, as­

âesembarquet em I'lhaoo ", .e diurnos, nos seguintes locais: Sí- suntos desta natureza por resolver.

com a mão estendida à doce es- tio das Quatro A'guas, Arrastão de E' um facto concreto que Odeleí-
Tavira e na Ilha Medo da C te sofrerá sempre forte pressão en-

. " . [mo,l,a. «s aseas».
quanto esta celebérrima questão

de mistêrtoe de_ença!J{o. :, Para mais informações: Comissão não tiver o seu termo, e entretanto
das Festa!', que te� a sua sede no quem terá vontade de intensificar
largo da' Praçà. - C. culturas, plantar árvores, etc. ?
.........._-_:.--

eOLABORADORES
.�.

-

-

TAVIRA ODELEtTE

'COBRBNça DE aSSINHTU8BSI Informamos que estamol prooe­
ciendo à oobranlilll das usinaturas
referentes à 20.' série.
eontamos que, Gomo de cesta­

me, os nossos estimados assinan­
tes proYidenoiem de forma a que
os reoibo_ sejam Iiquiciacios no mo­

mento eia sua apresenta9ão, o que
nos evltliJ desneoessllrlos teanstcr­
nos e ciespesas •

Rel!lt�ou-ªe, no passado dia
23 do m�s findo, o enlace ma­

trimonial da sr.a D.Matia Alice
da Conceição Franqueira, filha
da sr.a D. Brites da Conceição
Franqueira e do sr. Alvaro Lu­
cas Fran.queira, com o sr. An- O luto como herança •••
tónio' Ferreira Rosa, filho da A incertesa por conduto •••
Br.aD. Maria Ferreira Rosa e do A aus�ncia por destino •••
6r. Bartolomeu Baptista Rosa. -I'lhavo •••
Serviram de padrinhos, por Bem.

parte do noivo, seuspais,' e, pela Onde está um llhavense
noiva a sr.a D. Maria Antónia, está um bocadinho imorredouro
Casimiro dos Santos e seu tio, I de I'lhavo.
sr. José Pedro dos Santos. Um bocadinho exagerado.Ao novo casal, que fixou resi- U I b I
dêncla em Beia, deselamos mui-

ma em rança cama
,� sanguínea.tas felicidades. Ainda mesmo quando

Doente for um trecho da infdncia
- que a bruma não descerra m'ais
Enc,ontra-se em Lisboa, para ou uma festa toda sentimento

ser submetida a uma operação como a S_enhora do Pranto.
cirúrgica, a sr.a D. Rita Cavaco,
de Odelette, tendo estado hospe­
dada na casa do nosso presado
aSBinante sr. Avelino Vicente.

(CONCLUóÃO DA 1.& �AGIN")

Estava a Rua Direita coberta de '

[palmito

ao céu do [anetim
urna corda de juta e diamante?
Que sombrias cadeias me recu-

[sam
dia redondo e elato I,
'tua perfeita dádiva?

Manuel �' de I'lñaoo,

Isto, dito assim,
não vale nada.
Tem o mesmo sentido que dizer:
o perfume da rosa está em se

" " ' , " [ser feliz
ou a lua nasceu dos poetas. "

Cada qual ouve - adeusl,
e passa aâiãñtfi;'

-

Mas quem é da Fuseta
de Vila Real
de Olhão
sabe perfeltamenfe o que há
de trágico, de grande, nesta

[frase.'

6enárlo;' reàl·
'

Manuel é de l'lhabo.

do mar,

apregoando na voz decantada
[das lágrimas

pevides e rosquilhas.
A procissãO saíu. Era um des­

[file
ascético.

Cenário Imaginário

É preciso alguma ves

ouvir um llhavense'
falar da Senhora do Pranto
pra ver como dois olhos
podem tornar-se duas velas

, [doces.
,Pra ver como a saudade
E' passivei dis�·la
emptegando outras letras.

Manue!� de I'lhavo.

I Dlft{lnto a. ouvit falat
"

'

na Senhora do Pranto ,

.

¡ tecriei um cendNo
com farrapos de festas potzhe­

,

[cldas.
Queimei fogo de artifício ' ,

armei (HnQuenta andotes
assei vitelas e leiteJe_s

ou no fundo -­

«Senhora!, Paz a todo o mundol»
Foi quanto ouvi

por palavras humanas nesse dia
em J'lhavo.

,

Hoje, dia febril

Aos noslos assinantes cie virias
looalidades que não satiafiuram
o pasamento das suas assinaturas
por motivo de ausênoia e bem BI;
sim aos residente. no E.iran8eiro
e Provínoias UItral11lÍrinas, asracie­
oíamos a sua remessa em !lale
Postal ou em selos de eorreio,
evitancio assim Dova despesa cie
oobran9a.
.......,. ..........,..,..,......�....
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Movimento d. }'Iavlol no Porto
ti. !lii. 'R.eal de Santo AntóDlo '

De 2a a 28 de F�verelro:
Entrados .-

MADEIRENSE, Portugués, de 497
ton., de Lisboa, com carga em
trânsito. '

GEERT BODEWES, Holandês, de
499 ton., de Lisboa, vazio.

HOMBERG, Alemão, de 1.820 ton.,
de Antuérpia, com folha de
£landres.

ROLANDSECK, Alemão, de 1.299
ton., de Portimão, com carga em
trânsito.

COSTF;IRO, Português, de 630 ton.,
de LIsboa, vazio.

ZÊ MANEL, Português, de 926 ton:
de Lisboa, vazio.

'

INSPECTEUR ,MELLEMA, Holan­
dês, de 495 ton., de Lisboa, vazio.
Saídos: I

COSTEIRO, Português, para Lis­
boa, com minéríe,

ZÉ MANEL, Português, para' Lis­
boa, com minério.

MADEIRENSE, Português, para
Funchal e Porto Santo, com sal,
figos e obra de palma. _

'

GEERT BODEWES, Holandês pa-
ra Berwick, com minério.

'

,

HOMBER, Alemão, para Amburgo
e Roterdão, com conservas.

.

INSPECTEUR MELLEMA" Holan­
dês, para Boness, com'minério. '

ROLANDSECK, Alemão, para Ham­
burgo, com cortiça.

.'

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de serviço 'permanente, de.

2 a 8 de Março, a Farmácia SILVA
Rua Miguel Bombarda� Telefone 64:

II II

---�.............-_...._-�--

TRESPASSA-SE

Mercearia e venda, com todo o seu

recheio e respectivos ALVARÁS

¡j preciso trazet na alma
o lastro que fa� lembrat
a Senhora do Pranto.
O irmão que não regressa mais
o lar ru id o porque a trave

[ mestra
o mar a derrubou,
os gritos e os rogos � as lágri-

[mas e a fome
de que os chales escuras se te­

_
t ceram ..•

Ê preciso tet o nariz e a alma
, [imptegnados

do palmito e alecrim
e ter provado, sonhado, amado
a mais que doce guloseima
do pão de 'Val de /'lhavo
e estar acompanhado
das mil e uma aus�nciaS
desse dia ••.

Por isso te compreendi
Senhora do Pranto
festa séria demirtos e martírios

dirija .. se a

DIAMANTINO LEIRIA, nesta vila

Quinta-feIra, 7 de Março� apre­
senta o sensacional filme Àlfaia­
te ••• de Senhoras, com Fernan­
del, 9l1:e. desafia toda a gama das
posslblltdades histriónicas.
,A .

sua me,lhor criação, que o
pubhco subhnha com as mais so­
noras gargalhadas.
O mais popular actor 'Cómico

da actualidade representa com na­
turalidade e graça inconfuil(liveis
Um filme que se recomenda �

todos que precisam de aliviar o
figado. ,

Um autenticomanancial do. riso.
Um carnaval de alegria.
Um vulcão de gargalhadas.
(Espectáculo para' individuos

com mais de 18 anos) •.•
'

,,'

--------

A tiragem e a ellPansiio de
aNotfclaa do Algarve» justifi­
cam a preferinOla dos, seus
anunOlantes e ofereoà":' 'aegu:'
ra gárantla duma útil' e próvel­
tó.. publloldade.

FQ'lecil11entos
C!.rnavRI

Domingo magro: Passou sensà­

borão, sem nada que o destacasse
como aIn ilo temporeD. Fenómenos
telepáticos parecem transmitir uma
boa dose de nostalgia. Nem mesmo

uma companhia de variedades, a

nlnfantil», com o competente baila­
rico, que aqui se exibiu, deu nota
mais alegre ao ambiente geral.

1). foaquina lEciuarcla Tefxeira
No pretérito domingo, ,foi, pelo

nosso reverendo pároco, dita missa
do 6. o mês, em sufrágio de sua alma,
mandada dizer por seU marido, sr.
Augusto dos Santos Quintino, nosso'
prezado assinante.

,

FaUa cie repressão
E' hábito muito antigo determi­

nado indivíduo tomar à sua respon­
sabilidade quase todo o gado suíno
da população, que durante o dia
apascenta pelos campos.
A' noite, muitos donos pouco es­

crupulosos, depois de lhe darem a

usual raçãó, deixam-nos em com­

pleta liberdade, 0casionando, assim,
os animais instintivamente busca­
rem alimentos em lugares onde cau­
sam pr�juízo!. Com as galinhas dá­
..se idêntico caso. - C.

"'�"'4Ir""""""�4r:�
.
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Eu.ébio tslcioro Sales

No passado dia 21 do mês de
Fevereiro, faleceu nesta vila o

sr. Eusébio Isidoro Sales, de 82
anos'de idade, casado com a sr.a
D. Josefa Dias Olaia Vazo.

Espectáculo de Tea. tr o

NO LUSITANO FUTEBOL CLUBE

foio 'apR' Fernancies Manuel
Em Lagoa, concelho de Castro.

-Marim, faleceu no passado dia
26 de Fevereiro o sr. coronel de
Artilharia, na reserva, João Lapa
Fernandes Manuel, casado, de 74
anos de idade, natural de Es­
tombar.
O extinto era casado com a Sria

Di Mariana Rita Celorico Gil e

p'ai do sr. Manuel Gil Fernandes
Lapa, casado com a sr.a D. Rita
Martins Celorico Palma Lapa.
A familia enlutada as nossas

condolências.
O funeral esteve a cargo da

Agência ,Viegas.
,

Numa louvável iniciativa dos
seus dirigentes, levou à cena na

passada sexta-feira, dia I,
-

no Sa·
Ião de Festas do Lusitano Fute­
bol Clube um original espectácu­
lo que teve a gentil colaboração
de amadores da nossa terra. Pa­
ra dar mais alegria ao espectácu­
lo, que bastante agradou à enor­
me assistência que enchia por
completo a sala, actuaram no es­

pectáculo a orquestra dirigida pe­
lo maestro Saraiva Rosa que tan­
to êxito tem alcançado e o sim­
pático conjunto musical Arco-Iris
que apresentou variado repor­
tório.

Precisa-se em 2'.- mio,
preço m6dico. Par. pes­
soa pobre.
Resposta a este Jornal

para o 1'1.0 80.

-------

COLABORE NA D. C. T.

Inscrevendo-se voluntàriamen­
te, sem qualquer penhor da vossa
independência de ideias, além das
que tepresentam os mais puros
sentimentos patrióticos.

e pot isso daqui
deste dia febril
te recordo na vos Que te dizia:
«Senhora I Pas para todo o

[mundol

""aria Manuela Nune.

ASSine, o "Noticias do Algarve,.
e oontrlbulrá para o desenvolvi·
mento da Imprellsa Algarvia.

Na sapataria do faleCi­
do José do Carrtlo Cha­
gas I Artigos de Calçado,
atan.dos, couros, peles
pretas e de cor e miude­
zas, assim como uma

mâquina para calçado e

costura em bom estado.

Dirigir: Travessa Ja­
ques Pessoa, 21 - Tavira.



NOTÍCIAS DO Al1GARVE

Pela secção de processos
da secretaria judicial desta
comarca correm éditos de

;�n�âa d�as�ílti:!ad�����a;:� CampBonatu Nacional. da III Divisãu (luDa D - 8.a 6Ur18)
deste anúncio, citando os cre­

dores desconhecidos de An-
tónio Manuel Pires e mulher, Em prosseguimento do A jovem equipa do Lusita-Mónica Pacheco Pires, ele ¡

*
*
* marítimo e ela doméstica, campeonato nacional da II I no, em tarde manifestamente

Comemorando o Centenário do residentes na Vila de Castro Divisão, disputou-se, nesta infeliz, nunca encontrou () fio

"ULT1M1\MENTE muitose mo, que o público em geral nascimento de Lord Baden �arim, bem como Jsmael vila, no último domingo, o de jogo a que já nos habituara.
tem dito e escrito so- não aprecia, e descurar as Powell, fundador do Escutismo, o Rafael Pacheco e mulher, AI. jogo'd_os nossos representan- Alinharam pelos vencedo-

¡¡¡¡¡¡¡¡ bre Alfred Hitchcock. imensas possibilidades hu- Grupo N.O 60 bivacou, em 24 de bi d M
'

G I tes com o Sambrasense F. C. res: Viegas; Neves. Lopes,
_.

Este hahilidoso reali _ d t t E' Fevereiro passado, na mata desta ma os ãrtires onça ves
Ao invés do que s e previa, 'Gonçalves,' Daniel, Padesca;ma�as es a ar e, ,neces- vila, próximo ao local onde em Pacheco, ele proprietário e

. zador tem dado origem a sário que o público se Agosto de 1956 se efectuou o V comerciante e ela domésti- o Lusitano teve grande difi- Parra, Marco, Antunes, Tra-
uma série de controvérsias consciencialize e reaja

à

Acampamento.Reglonal do Alga�- ca, ambos residentes nesta
culdade em triunfar.

, vaços e Ludgero.
, na .crítica cinernatográfica, vacuidade dos filmes que ve, Jornada escutísta que _c!llmt- vila, para no prazo de dez O primeiro meio tempo Arbitrou o sr. À. Valente,
'Por -um lado, Hitchcock é lhe, são aHP�esehntadkos pelos r�uec��u�er��:d:ti�í�:tr1gen. dias, posterior àquele dos terminou com o resultado de da A. F. de Beja.
colocado num pedestal e a muitos c:

í

tc coe s », Armadas a_s tendas e instalad� �éditos, dçduzirem os seus di- 2-1, favorável aos encarnados.
sua obra abundantemente' David Lopes todo o material, precedeu-se, pe... reitos na Acção Especial de Os visitantes, após o inter-

elogiada; por outro lado, las 9 horas, ao hastear das ban-
D'
,-

d C C valo, conseguiram a igualda-
deíras, após o que o chefe do ivrsao e ousa ornum

Inega-se o excessivo valor
GONSIDERANOO... Grupo fez aos presentes um resu- que aqueles movem contra

de e cresceram a ta ponto
que lhe é atribuido e acu- mo da vida de Baden Powell, fin- estes. que esteve à vista o seu

sa-se a sua obra de ser '- dande com a leitura da sua ültí-' triunfo.
.

fundamentalmente forma- OH NECES61DHDE E FUN�HO ma mensagem aos escuteiros de Vila Real de Santo Antó- No último minuto da parti-
'II-sta. De acordo com esta . •

todo o mundo, Foi, a seguir, can- nia, 25 de Fevereiro de 1957. da porém o extremo esquer
Ti)¡Ql'l rroJ'l\TrTiJ � mi. Trf1í)'IDJl'l tado o -hino nacional e o dos Es· ,,- •

última opinião. Na verdade, .I\D � IU �'it� \\lJ.I!£11JJAQimllOJ cúteiros de Portugal.. O Chefe da Secção de Processos, do vilarrealense, com um pon-
Hitchcock' tem consagrado Nesta actlvídade, os escuteiros a) António Figueiras da Cruz rapé fortíssimo apontado ao

grande parte da sua obra a coníeccíonaram as suas próprias ângulo superior da baliza,
eleger hinos ao formalismo. por Candeias Nunes rp;�eJ���� l�a !i��f�'?ass��merosas Verifiquei: estabeleceu o resultado final.
El Ó' di T t d bibliote O Juiz de Direito,e pr prIO nos IZ que o an o como e I - De tarde, na reunião para estu- A partida, jogada sempre
que interessa é a maneira cas, m useus e ,galerias, dos de técnica escutista, e ao en- a) Francisco Nunes Correia

com muita correcção e ener-
de tratar o tema (Iormalis- mais do, .que sociedades re- tardecer, quando teve lugar o ar- ,- -

rear das bandeiras, voltou, a ser _

11" gia, nunca anngru cotaçao
mo) e não o tema em si creativas e élubes de des- evocada a figura e a obra do nõ- ¿aaiui I prap&gli "Hatlcill4a ail"" . técnica aceitável. _

(conteúdo). Resultado: Hi- porto, há necessidade abso- vel Chefe Mundial do Escutismo. _

tchcock desumaniza-se. luta de cine-clubes em cada
Afasta-se vertiginosamente cidade e vila portuguesa
dos problemas do homem, aonde o cinema já tenha
torna-se convencional e frio. chegado. Necessidade filha
O universo dos filmes de das condições dramáticas
Hitchcock é um universo em que vive .0 pensamento
demasiado simplista e, por cinematográfico do público
vezes, incoerente. Veja-se português, necessidade que
«Janela Indiscreta», o absur- vem de falta de conheci-.
do eLadrão de' Casaca» e mentos revelada pelo nosso

agora € O Homem que sabia povo, sempre que fala, vê
demais», As suas persona- ou julga cinema.

gens não têm calor. São Porque o cinema de hoje
Irias, São mecânicas. São é arte que chegou fundo é
calculistas. Não agem den- de forma alguma o pode­
tro :40s quadros sociais .hu- mos desviar das reacções
manos, Constituem um un i- sociais que provoca •.•
verso aparte; um universo Enquanto que a pintura
a servir um formalismo le- ou a poesia, por exemplo,
vado ao exagero. apenas inçeressam hoje, in-
a que resta então dá felizmente, a uma escassa

obra de Hit6hco�k? Uma minoria, o cinema, com to­
série de com plicados é in- do o seu poderio mecânico
teligentemente aproveita- e em poucas décadas de
dos movimentos de câmara. existência, criou em muitos

_ Nisso ninguém lhe nega o milhões de individúos o há­
valor. E' um grande técnico. bito das salas escuras.
Evidentemente que a for- Há que canalizar este
ma, em cinema, é absoluta- hábito por bom caminho,
.mente necessária, assim obrigando os públicos de
como em qualquer maní- cinema a destrinçar o erigo
íestação artística. De uma do joio, o bom do mau ei­

. boa forma, servindo um nema, o cinema-mensagem
I bom conteúdo, resulta o do cinema narcótico.
equiltbrio da obra de arte, Esta a missão íundamen­
Neste caso, forma e conteü- tal dos cine-clubes. Crie­
do identificam-se, Em Hi- mos um clube de cinema
tchcock, o conteúdo dos em cada localidade portu­
seus filmes nunca corres- guesa e veremos, tenho a

ponde ao 'aperfeiçoamento certeza, uma verdadeira
da forma. A história que cultura cinematográfica
tem para contar é geral- nascer e medrar, como a

mente. demasiado banal, boa semente irrompendo na

convencional ou absurda. terra regada pelas chuvas
Diz-se, algures, que AI- do Outono •

. fred Hi tchcock é o cineas­
ta que melhor conhece as

possibilidades técnicas ao,

alcance do cinema. Mas
será suficiente'? O cinemà
é a arte dirigida essencial­
mente às massas, uma arte

poderosa e comunicativa.
- 'Não é ocasiãó (e isto é ilu­
dir as possibilidades do ci­
nema) de perder-se tempo
Com exageros de íormalis-

CINEMA
Comentário Cinematográfico

'o CASO HITCHCOCK

---

Pratioante de Esoritório

Com idade não 8uperior
a 16 anos, precisa-se.

Resposta a este jornal,
ao n.o 50.

---------------

EMPRESA RODOVIARIA
OLHAo

NOVA CARREIRA ENTRE

Santa Catarina da Fonte do Bispo e Moncarapacho
(Em ligação com a carreira Moncarapacho-Faro)
lnlclo em 15 de Fevereiro de 1957

HORÁRIO
-

8,15 Santa Catarina A 19,50
II

8,27 Pereiro 119,41
8,35 Moncarapacho

"
19,30y
-

Não se efectua aos domingos

.__..;_.--�-_,.------:----------

ESCUTISMO

LUSITANO, 3-SAMBRASENSE, 2

TRIBUNAL JUDICIAL
Comarci de Vila Reli de Santo António

Rnúncio

.....
-

Jogos para hoje:
Lusitano - Esperança

Aljustrelense - S. Domingos
Sambrasense - Serpa

. Integrado no Concurso eTraba­
lho e Método», que continua de­

- correndo e terá o seu epílogo em

50 de Março corrente, realizou o

Grupo desta vlla nova actívidade
exterior, em 21 de Janeiro passa­
do, tendo obtido melhor pontua­
ção a Patrulha «Poupas.
As Patrulhas saíram também em

10 de Fevereiro, a contar para o

mesmo Concurso, voltando a

«Poupa» a alcançar melhor pon­
tuação, no seguimento de pistas e

restantes exercícios então efec­
tuados, .

UJIIB C8ÓRIOB P08 BEJDBIH
(CONCLUSÃO DA I," PAGINA)

passos foram dados arqui­
tectou.
Por esta mesma circuns­

tância, consciência e moral
dós indivíduos são produ­
tos da sua formação - do
ambiente que os tem cer­

cado.
Deste modo, não vislum­

bro possibilidade de mate­
rializar os meus anseios de

seguir à deriva por este
mar tormentoso e sem por­
to de abrigo que o munde,
recheado das ambições des­
medidas dos homens, .. pre­
sentemente representa.

.

Como eu, fora de qual­
quer dúvida, existirá sobre
o globo terráqueo uma mul­
tidão de Indivíduos da qual,
unicamente os mais ousa­
dos ...... e circunstantemente
os menos moralistas e cons.

cienciosos .... conseguirão
evadir-se e realizar os seus
intentos •

Tenho pena, muita pena,
mesmo, se não sonseguír
colocar-me entre estes ho-'
mens do mundo, sem que
essa inconsciência p o s s a

significar indignidade,
'

José dos Santos Marques,

Clinica de Santo António
(CASA DE SAÚDE E REPOUSO)

sob a Direcção Clínica do
Dr. Albano de Lencastre

Rua Guilherme Gomes Fernandes

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Antes do jogo acima notí­
ciado, o Lusitano apresentou,
pela primeira vez, as suas

escolas de infantis. Duas
equipas de pequenos futebo­
listas exibiram se, com apru­
mo e .habilidade, durante cer­

ca de 3Q minutos, agradando
a toda a assistência, pela
sua apreciável preparação fí­
sica e intenção de jogo. Apre­
sentamos ao Lusitano e ao

seu treinador, sr. Eduardo
Augusto, os nossos efusivos
parabéns p·ela sua Iniciativa,
a todos os títulos muito lou­
vável.
Outro8 resultado81

Esperança, 4-S. Domingos, 4
Aljustrelense, O - Serpa, 2

CLASSIFléAÇÃO ACTUAL

J,VED B l'
F.C. Serpa 5 4 1 - 15- 4 9
Lusitano. 5 3 2 - '16- 7 8
Sambras., ,5 2 1 2 13-13 5
S. Doming. s :I: 2 2 16-20. 4
Lagos .. _. 5 - 3 2 9·17 3
Aljustrel.. 5..;.. 1 4 4-12. 1

z78

---------

PORTO.

,RAINHA
SANTA

ATÉ·
OS ANJOS

BEBE�I ••••

•

aa�ll;UBS PlnD
• CII'

Vila Nova de Gala

- Telefone ., 8 -

',.
'

Um

Melhor protecção contra o míldio
, ,

MAIORES PRODUÇÕES'

O fungicida que se usa no estrangeiro
para aumentar a produção de batata!

Melhora a coloração dos frutos

Um valioso elemento na cultura
industrial do tomate, pimento
e outras culturas hortícolas'.

---e

Dithane •

1.1 S

I 1S

I�UM!NAÇAO
.

A lâmpada alemã MERKUR,
é a que dá luz mais clara,
mais suave, menor consu­

mo, e ••• não é mais cara.

.& VlElWU...... lWAI..

Agência. Comercial
) e Maritima do Sul
Avenida da Bep'líblica, 65

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

BASE IrE(A ZINCO)

SOCIEDADE
�EP:a.ESENTAN"l.'ES EXOL'tTS:tVOS::

Df t h a n c -

PERMUTADORA

Liberdade, 190

Teler. 48141/2 LISBOA

4 VENf>A NO

VILA REAL

ALFREDO

Rua da Bo:avist.a, 44

Teler. 32107 PORTO

AGENTE I>ISTRIBUII>OR

DE SANTO ANTÓNIO
CAMPOS FAISOA

Df t h a n c

Slil:OE

Av. da

FILI:AL
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CHÁVENAS DE CAFÉ
OUASE AMARGO

• •
)DOl!l1l(XIWGO

• Pelo Dr, ORUZ MALl'IQ,UE

CONTENTAMENTO

PANGLÓSSICO

Director

João A, Dias Pena
Editor e Proprietário
Armando R. Oruz

(CoNCLUSÃO DA 1.n PAgINA)
nivea e rósea floração das amen·

doelras.
E deixamos sem comentário a

fantasia das chaminés, o colorido
dos cbalhos� campestres (onde a

vivacidade do ,corridinho» ganha
ritmo embriagador) e toda a va·
riedade e riqueza do folclore al·
�arv¡o.

300 quil6mentro$ � •••
algum esquec:im�rito •••
Entretanto, trezentos quilóme·

tros e algum esquecimento par,e·
cem ter atirado o Algarve para
um isolamento incompreensivel e,
sob certos aspectos, absoluta·
mente lamentável.
Nos dias que vivemos, trezen·

tos quilómetros constituem dis-,
Hincia sem cotação, E' já ali­
eis o que apetece dizer, quando
se fala em tal quilometragem. A
verdade, porém, é que pode ser

cjá aIl», menos quando nos refe·
rimos à mais pequena das pro·
víncias de Portugal-ao Algarve,
E' que esses quilómetros pare·

cem nunca mais ter fim, quer se

siga por estrada, quer utilizando
o caminho de ferro, Um traçado
inconcebivel, pouco rápido e trai·
çoeiro, no que se refere à ligação
com Faro, por Ferreira,9o Alen·
tejo, transformou a estrada num

pesadelo; e de melhor fama não

goza o trajecto por Santiago do
Cacém, em direcção a Lagos,
hoje aceitável, mas que esteve
anos e anos prejudicado por
um troço de dezenas de quilóme·
tros, o�de a poeira ganhava di·
reitos Irrecusáveis. Fez-se a re·

vida social, não descurando
a educação física.
O Lisboa Ginásio Clube

.quis contribuir para o bri­
lho da simpática testa, fa­
zendo participar nela algu­
mas das suas gentis atletas.
Em ginástica rítmica e

aplicada- a .classe dirigida
pelo prof. Joseph Sammer,
que recebeu entusiásticos

aplausos, realizou magnífi­
ca e vistosa exibjção.

, Apróf.eRuth Aswin apre- ------

sentou as suas pequenitas F'g d t I'd dalunas de baileI numa inter- 1 nras a a-c na 1 a e
pretação de Schubert.
A graciosidade enterne­

cedora das pequenitas foi
premiada com tartes e pro­
longados apla.usos.

'

Para fecho do programa,
havia um número de agrado
certo: a audição do grupo apesar das suas nítidas sim­

Prosseguindo no seu [ei- coral da Academia dos patias esquerdistas.
to pessoal de conversador Amadores de Música, sob O Partido Trabalhista

Bem vai àqueles que admi- distinto, o dr, Emídio Ma-
a direcção do insigne maes-

Britânico é um partido pa­
ram, porque deles é o reino da galhães alongou-se em. corr- tro, prof, Fernando Lopes pular e pode representar
ascensão, ® mesmo modo que 'd

-

á
'

I
dos invejosos é o da descensão,

SI eraçoes V nas, com as Graça, um valioso orfeão a c asse trabalhadora, en-

por estarem vacinados contra a quais pretendeu estabelecer
que deveria ser carinhosa- quanto o Partido Conserva­

admiração de altos paradigm as, paralelo entre as activida-
mente amparado, para que

dor é o arauto de uma ca­

dasgrandes obras, dos actos he· des de «A Voz do Operáio» pudesse alargarmuito mal's, mada social melhor insta-
.rôtcos. Quem possut.o doni de. L' P t d H' 1 d 'd
admirar éprojectado para fora

e a e 19a ar uguesa e l-
com manifesto proveito pa-

a a na VI a ou com bases

de si mesmo; no vivo dese/o de giene e Profilaxia Socials, ra. á cultura do povo, a sua
económicas seguras ou de

sintonizar a sua extstênota com que interessaram vivamen-
acção.

renda certa.
os actos ou com os homens que te a assistência, sobretudo Fernando Lopes Graça, a O Partido Trabalhista
prooocam:a Sua admiração. Ad· I é' bi tí '1 P d
mirar é meio caminho andado pe as en rgicas e o jec rvas

quem o País muito deve, cfmsegulU a cançar o o er

para o alvo da Perfeição. Quan· afirmações produzidas, al- pela divulgação da nossa
num momento extraordinà­

do admiramos um herói, o nos- gumás das quais; do mais música e dos nossos canto- riamente vital para a Grã­
so ardente desejo é vivermos à alto valor informativo e de

res regionais e que tem
-Bretanha e após uma sé-

imagem e semelhança do para- f d
'

if d h
'

d
dtgmaque nos suscitou o ente- pro un o srgm rca o uma- sido bastas vezes apontado

ne e pequenos erros con-

'vo. Se Q admiramos, é porque no, foram interrompidas pe, no estrangeiro como um servadores, mas logo que
nos sentimos como que da sua la assistência, que total-

grande músico, não tem en-
tudo voltou à normalidade,

estirpe, havendo entre nós e ele mente enchia o enorme sao, centrado entre nós o am,'
de novo se impôs o partido

uma invencível aflnidade, lã 1 d 'd 1
Mas, levados pela admira- 0,. com pro onga as ova- biente propício, à grande mais po eroso e aque e que

ção, não correremos o risco de ções. obra que, para prestígio da melhor traduz a _ maneira

=tmttando escrupulosamente o Em segundo número do M" d P" deri de ser bri tanica..
no o, r dig perdermos a

usrca e a atna, po ena
B ib li I d'ss pa a ma- :'programa, exibiu-se, com reall·zar., ,evan SI o Iza a uta ,l-

nossa personattdade? Se a tan- d
to tosse o nosso servilismo, o bastante agrado, a classe de

.
Como 'sempre, a audição vergent� trava a no sew

caso seria condenável. A admi- ginástica da 4.a classe da foi magnífica e a assistên-, do partido per�n.te duas

ração oerdadeira nao nos ani- Escola Privativa n." 1 de «A cia verdadeiramente culta correntes antagónicas que

���:a:' 7%[:;g���:,d:� ��;;�:� Voz do Operário», dirigida soube prodigalizar-Ihe me- pretendem, �ada um� delas,
sa, belua e nobreza alheias, pelo prof. Aníbal Ramos. recidas e abundantes pal. dar dete!mInada dlre�ção
colhermos incentivo com que Esta -parte do programa, .mas a�s destinos do partido.
possamos tser, nos prôprtos, que verdadeiramente entu- f' .' Ainda mesmo dentro de um

glandes, belos e nobres. O pa- .' -

_ ,A s entidades que par,ti- partido evolucionista, como
radtgma admirado será prtttci- siasmou os presentes, ser

crparam D:a _festa! a Corais-
o trabalhista, os ingleses se

palmente um catalisador positi·- viu para demonstrar qu� «A são AdQllnIs,tr,atlva de cA mantêm conservadores e
vo da nossa específica perso�a- Voz do Operário» está atelÍ- Voz ,do Operano.,» entregou esta' A" a forte r'a",ão pela/idade, orientada para as a,tu·, .

,
<:; b

ras da Perfeiçi1o. ta a todos os sector�s da Iembranças, e ViStOSOS ra· 'qual Bevan não conseguiu
---'--__.._:.-----------------.. obter a chefia absoluta do

partido, ainda mesmo com o

O Algarve· terra de leuda, foute de luz e alegria deÃij::ç�����!��;!l¿��
van comanda, apesar de não

-

de ser desprezado terem a força necessária à,

nao po .

.

. .

.

.

.

• •• unificação, são importantes,
e esse é o motivo que tor­

na tão importantes, nacio­
nal e internacionalmente as

suas declarações.

Foi assim? Mas podia ter si­
do pior... «Parti uma perna?
'Mas podia ter partido as duas...
E com estas adoersattoas se

oao
_
contentando os indivíduos

de filosofia panglôssica, Acon­
teça o que acontecer, arranjam
sempre uma almofada para
amortecer a ototencta das brôn­
seas tetas da desdita.
Mesmo depois de morrerem,

se falarpudessem, diriam ainda
(e, desta vez, por ventura" com
inteira verdade) que morrer foi
mau, mas •.• pior seria se con­

tinuassem a ••• viver.

"A VOZ DO OPERÃR�O" NUMA SIMPÃ!ICl FESTA EM QUE A PROPOSITO DO MONUMENTO
a grand8za 8 a suOIlmldadB· andaram dB maDs dadas \

'A ERIGI'R EM FARO

(CONCLusIo DA I," PAGINA)

(CONCLUSÃO DA I," PAGINA)
(CONCLUSÃO DA I. a PAGINA)

GOmBmOrou 74 anos ao SBrViço dB uma. Gausa noOn
HO GOlD K E L DE G H y H L Htu

.

RODRIGO RBTÓHIO RBOIJII aSCEKSã8

paração, mas a tama --como ta­
das as famas - ficou El levara
anos a ser vencida pela realidade.
Por outro lado, a viagem por

comboio torna·se igualmente fati·
Slante, por demorada e incómoda.
Um «correio» ronceiro, que parte
de Lisboa mal o Sol se esconde,
e chega já manhã alta, depois de
um «pouca terra-pouca terra' que
estoira os rins e a paciência; e

um «semi-rápido' - dia sim, dia
não - que, em relação ao «cor­

reio»f só tem', pràticamente, a

vantagem de fater o percurso du­
rante o dia •••
Bt claro que perante t-ais obs"

táculos é preciso 'uma pessoa ter
muita vontade de ir ao Algarve
{'ara.se nfeter_ll ..Ga._mlnho. E, mes­
mo assim, p.ensará duas ou três
vezes. E então, talvez se decida
a ir para o Norte.. . .

Perdem os turistas e perde o

Algarve. Aqueles, porque, apesar
de tudo, a faixa do Sul merece
ser vista e tem encantos que a

tornam querida de quem a co­

nhece. Encantos que resultam da
perfeita harmonia dos três pon·
tos fundamentais do turismo: eli·
ma, mar e campo. Clima tempe­
rado, pouca hnmidade, chuvas ra·
ras e moderadas; Verão quente e

Inverno suave; mar caricioso, ba­
nhando praias de encantos sem

par; e campos alegres, como jar·
dins, e fartos e saudáveis.
E perde o Algarve, porque se

vê isolado e se julga esquecido
\_ sentimentos q,ue arrancam à
alma sonhadora das suas gentes
uma tristeza que se arrasta amar­

guradamente e empobrece a ca·

pacidade realizadora.
Um comboio rápido diário-

um .rápido» que tosse realmente
rápido - daria, decisivo impulso
ao desenvolvimento turistico da
bela provincia. lssó mesmo tem
sido insistentemente pedido.
E o algarvio espera que o seu

quase isolamento termine. Mas, ..
quase desespera - de tanto pe­
dir e esperar •••

na parte já conquístada pelo seu

irmão, D. Sancho II, cargo que
desempenhou durante toda a sua

vida, com seu filho, D. Pedro
Anes, senhor de Portel.
Ao saberem que o rei mouro

Mafote, agora reduzido a rei de
Niebla, vendeu o Algarve ao prín­
cipe D. Afonso, herdeiro de Cas­
tela, depois de o ter perdido, D.
Afonso III declarou guerra a seu

pai, D. Fernando III, o santo, em

1250, que morreu de cansaço, no
Ríba-Coa, em 1252.
Seu filho saíu rei, com o título

de D, Afonso X, o sábio, e colo­
cou-se à frente do exército da
nação, continuando a guerra .•D.
Afonso atacou e tomou ao seu

aliado, o rei. de Niebla Mafote,
Arronches e Aracena, na intenção
Ae lhe tomar a capital, pata os

castigar da trapaça que fizeram.
O rei D. Afortso X pediu a in.

tervenção do Papa e por intermé­
dio dele fez com o rei de Portu­
gal o seguinte tratado: D. Afon­
so III casaria com a filha bastarda
de D. Afonso X, D. Beatriz de
Guilhen, em 1253, de 7 anos de
idade. O Algarve ficaria desde já
para Portugal, recebendo o 'rei de
Castela o usufruto, até um filho
varão do casal completar 7 anos
de idade.

.'

No ano seguinte, 1254, o rei de
Castelafaltou ao tratado, chaman­
do ao Algarve propriedade sua e

aos seus governadores, D. João
Peres de Aboim e seu filho, seus
lugares-tenentee,
Em 1261, nasceu o infante D.

Dinis e uma guerra tão assanhada
houve entre os dois países que
em 1262 o rei de Castela enviou
a Portugal o mais bravo dos seus

generais e o mais fiel amigo da
sua vida, o, português, ao seu ser·

viço, D. Paio Peres Correia, para
tratar uma paz defínítiva que
conciliasse os interesses das duas
ilações.
Por este novo tratado, Portugal

ficava desde já senhor do Algarve.
O instrumento deste tratado tem
a data de 5 de Junho de 1264. Em
20 de Setembro do mesmo ano,
foi assinada a convenção pela
qual o rei de Portugal se obrigava
a ajudar com 50 lanças o rei de
Castela, quando lhas pedisse, em
caso de guerra.
«Como garantia desta presta­

ção de serviço militar, ficavam em
poder dos leoneses sete castelos
do Algarve, fi. guarda dos seus

governadores D. João Peres, de
Aboim e D. Pedro Anes, o de
Portel que eram pai e filho e ti·
nham exercido até então o gover·
no do Algarve. (D. António Bran·
dão, crónica de D. Sancho II e de
.o. Afonso lII, págs; 266 e 271).
No ano seguinte, o rei D. Afon·

so III fez a seguinte doação aD.
João Peres ,de Aboim: .

.Dou e conservo para sempre,
de juro e heTdade a D. João de
Aboim, de minha criação e meu
fiel vassalo, pelo muito bom e fiel
serviço que me fez e ¡ne faz, toda
a herança que Domingos Rodri·
gues possuía em Tavira e seus

termos, quando eI-rei de Castela
tinha de minha mão G Algarve».
Estas quatro herdades têm-se

conser<Jado na posse dos seus

descendentes, uma pri.ncipalmen·
te, a herdade do Cabeço, à saída
de Ta<Jira, para leste, pertencente
ao sr. capitão de Artilharia, An·

Visado pela Comlssâo da Censura tónio Pedro de Aboim Vila Lobos.
Pelo dia de Ano Bom, de 1267,

------------------ encontrava-se D. Afonso X aflj·
tfssimo com falta de dinheiro para
os seus compromissos de guerra,
quando os seus servidores lhe fo·
ram anunciar ter chegado ao pa­
lácio uma embaixa4a de Portugal,

DOS TRHNSPORTES EITBE O ,".LaHRVE E H CHPITBl ��bi�f��t�f!D.dD1��,n!tâ�olueeq'f::
------:-....- I

.tiam parte sua filha, D. Beatriz, e 9=:Q:::e:••:Q:••�.
Depois de visItarem as oficinas os governadores do Algarve, tra· * IIa I'LII a' R Ie garagens de recolha do material zendo consigo uma récua de muo J1

-

de tracção da C, P., que são das' las ajoujadas com pesadas cargas, 'If'
'

melhores do Sul do País, os visi- que tudo lhes dizia ser de dinheiro, i •
tantes percorreram, demorada- - Mandai imediatament�,entrar As malhores tintas para
mente, o cais internacional e o os embaixadores e descarregar as naiios de 'pesca e oomércio
edificio do apeadeiro do Guadia- mulas, ordenou prontamente.

'

na, em construção na Avenida - A minha filha e o meu neto
Marginal, seguindo-se um breve e o meu colega nas belas letras,
passeio pela vila, donde se retira· D. João Peres de Aboim! Que
ram, mais tarde, para F�ro. ,

Deus vos não traga por mal, tanto
O tempo gasto no traIecto Lts· me arreceiam as novas deste ami.

boa-Vila Real de Santo António go da famma!
foi de. 6 horas e 15 minutos. Se ..!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
nos lembrarmos de que o "semi­
-rápido. existente consome 10 a 11 ve, com duas automotoras - des·
horas e o "correio. 13 a 14, a cendente e ascendente, Oxalá
percorrerem a mesma distância, assim seja, pois é tempo de se

poderemos considerar aquele tem- olhar para este rincão, não já
po como um recorde promisso!:... como aquele distante reino do
E que a experiência do dia 26 de tempo da moirama, mas como uma

Fevereiro passado constituiu um prOVincia de gente amiga do tra·
êxito, no-lo garante a informação balho, hospitaleira e CiOSR da or­

de que é já neste mês que será dem, uma provincia que na ba­
inaugurado o serviço do «rápido. lança da economia nacional re­
diário entre a Capital e o Algar· presenta um padrão importante.

mos de flores às senhoras.
Foi, na verdade, uma fes­

ta simples e simpática, ¡co­
mo quase se,mpre o são
aquelas que partem do po­
vo para o povo, mas que
têm maior sublimidade e

grandeza que todas as fictí­
cias fantochadas que nos

queiram impingir como po­
pulares e espontâneas.
José dos Santos Marques

Texto e linóleo de

José dos Santos Marques

'- Como está o sr , meu genro?
--' Ficou doente, a colecionar o

grande cancioneiro, que: é com­
posto das trovas dispersas por
mãos de fidalgos de Leão, de
Castela e de Portugal, para não
estar um momento inactivo, mes.
mo doente, meu senhor!
- Sempre a fingir que é um

grande rei... Descarregaram as
mulas? Coitadinhas, tão longe!
Ele não faz cá falta nenhuma. "

Veioa minha filha. mais querlda,
o meu neto mais deseladot
D. Dinis, de cinco anos apenas

de idade, apresentou-se com uma
distinção que encantou todos os

presen,tes, se bem que o coração
lhes dissesse que não vinha ali
por bom.

'

� primeira dádiva Com que o
avo brindou o neto foi a Ordem
de Cavalaria. D. Dinis mostrou-se
muito agradecido, mas Vinha ali
por outro assunto de maior mono
ta... a dispensa das cinquenta
lanças. '

,

- Espera uns 'dias, para cogi.
tar, meu príncipe •.. As azêmolas
vêm muito carregadas?
- Se varnos conferir primeiro

as cargas, perdemos corn isso
bem duas semanas.

.

- Os contrários das justas pre.
tensões do príncípe e de quem o

enviou com o recado eram muito
numerosos e persístentes,

'

-Dizem que não convinham aos
senhores de Castela' em se fazer
aquele relevamento é que D. Nu.
no Gonçalves de Lara o contra.
riou publicamente, mas não obs­
tante estes impedimentos, se hou­
ve de efectuar•.
Em a noite de 16 de Janeiro de

1,237, numa reunião de gala, fot
Itdo e entregue ao futuro rei de
Portugal e do Algarve o seguinte
documento histórico, com a data
daquele mesmo dia e ano»

« ••• ordena D. Afonso X áos
seus tenentes D. João Peres de
Aboim e D., Pedro Ailes de Aboim
que entreguem ao rei de Portu­
�al. os Castelos do Algarve que
tinham flcado à sua guardá, des.
ligando-se do comprornísso, assim
como all rere aos seuasucesso-

.

res de quaisquer comprerníssoss,
D. João de Aboiro morreu pro.

vàvelmente em 1284,' 5 anos de­
pois do seu rei, e jaz ern campa
abandonada por baixo do pres­
�itério, dó lado da epístola da
Igreja que fez construir, junto do
convento da sua autoria, em Vera
Cruz de Marmelar, do concelho
de Portel, no Alentejo. Nem o
Minho, onde nasceu, nem- no AI�
garve onde tão altalllente serviu,
o querem. Portugal não poderia '

existit sem o Algarve. Já lhe ti­
nh,am levado a ,cabeça, pegada ao
Minho; se lhe ttrassem Os pés, nãO'
poderia caminhar, mesmo às
cegas.
Além doutros fithos, de que são

descendentes os Aboins 'algarvios
ficou-lhe Maria Aboim, que fun!
dou o primeiro abrigo para me­
ninas orfãs, no edifício onde
hoje está a igreja da Guia, em
'Lisboa, e a primeira Casa de Saú­
de, que se transformou no Hospi­
tal de Todos os Santos e hoje é o
Hospital de S. José.
Se os primeiros Aboins já ti.

nh,am a paixão' dos refúgios para
crIanças e velhos, onde pararão
os últimos Aboins que lhes têm
seguido a tradição? .

EXPLICAR

caram-se'Custódio" Gomes
e Custódio Braz Pacheco,
que em 1879 e 1883, respec­
tivamente, fundaram o Jor­
nal e a Sociedade cA Voz
do Operário», obra gran­
diosa q ue, ao fim de 74 glo­
riosos anos de existência,
conta algumas centenas de
milhares de sócios:

Podemos. conet derar como

axioma pedagógico que quanto
mais o professor fala - menos

os alunos trabalham. Tudo ex­

plicar, nada deixando que os
alunos pensem ou descubram
por si, é a mais directa maneira
de [aser que, eles criem, cárie e,

teias de aranha no espírito. Só
aparentemente poderemos con­

siderar cruel o protessôr que
constante e teimosamente apela
para os recursos dos seus edu­
candos,. fazendo que estes pen-

.

sem por conta própria. Por e-ste
processo poderá perder-se em

caminho percorrido. Mas ga·
nha-se em profundidade, Aluno
que ganhe confiança em si prô-.
prio é aluno salvo.

,

Focou, a seguir, num bre­
ve esboço, os vários secto­

res de actividade de '«A Voz
do Operário»: cantina, bol­
sas de estudo, escolas, edu­
cação física, bibliotecas" po­
liclínica, balneários, coló­
nia de férias infantil, fune­
rais, subsídios, etc., etc.,
corolário de uma profunda
e tão significativa como

vástíssima obra social.

,ADMIRAR

T. A.

o PROBLEMA
o «Notlolas elo AI8.I'Ye')

y.lul.·•• em OlMo. na' Iit,v,,,,
"ia e.pcla. Rua cio <!om'I'Glc.

(CONCLÚSÃO DA I," PA�IlÍÁ)
de Turismo e Propagandada .Ca­
sa do Algarve., os quaIs, durante
todo o percurso, foram cumula­
dos de diversas gentilezas, ten·
do-lhes sido oferecido, em Tu·

. nes, um lindo ramo de flores pe­
las meninas Maria Rosete CIe·
mente Marcelino e Maria Manuela
Elo}' Pires.
Na capital 'do Distrito, aonde a

automotora chegou 4 horas e 43
minutos depois da saída do Bar·
reiro, os altos funcionários da
C, P, eram aguardados pelos srs.

presidente da Câmara de Faro;
presidente da Comissão de Tu­
rismo; dr, Mário Lyster Franco,
delegado da cCasa do Algarve» ;
e por representantes da Impren­
sa. Estas individualidades cumpri­
mentaram os viajantes, tomando
lugar na automotora especial, a
caminho desta vila, onde toda a

comitiva era aguardada pelo sr.

presidente da Câmara.

TINTAS PARA A

CONSTRU�ÃO CIVIL


